
PREÇOS DO BIODIESEL SEGUEM EM FORTE BAIXA NO MERCADO
INTERNO

O mercado de biodiesel atravessou a segunda semana de

maio com preços mais baixos na média de negociação do

mercado de contratação antecipada e do mercado spot. Esta

queda também foi vista na média semanal de preços atualizada

pela ANP. O cenário base para a queda nos preços é a indicação

de baixa demanda das distribuidoras junto as usinas de

biodiesel .

Essa baixa demanda vem por conta das indicações destas

distribuidoras de vendas fracas de óleo diesel entre os

consumidores finais, nas bombas, o que leva a baixa

necessidade de compras em grande escala, principalmente por

parte no mercado spot, sendo que no mercado de contratação

antecipada as distribuidoras têm se mostrado focadas no

atendimento das metas para o quarto e quinto bimestre do ano.
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Saída do Rio Grande do Sul da oferta de curto prazo ao longo das semanas anteriores despertou incertezas no mercado as quais fizeram as
distribuidoras reduzirem suas compras; Demanda se mostrou fraca também em função dos relatos de vendas fracas de óleo diesel por parte das
distribuidoras ao longo dos últimos meses; Expectativa da SAFRAS & Mercado é de continuidade dos preços baixos em função dos estoques elevados
das distribuidoras e dos preços mais baixos do óleo de soja no mercado interno no curto prazo

Até mesmo sob este aspecto é possível identificar uma

confirmação por parte deste argumento de menor demanda na

ponta final das distribuidoras em função do volume de

comprometimento de compras por estas para o quinto bimestre

do ano. Este, em função do bimestre anterior, apresentou uma

baixa de 3,30% com os volumes passando de 1,30 para 1,26 bilhão

de litros por parte das distribuidoras entre o quarto e o quinto

bimestre deste ano. Sobre o sexto bimestre ainda não temo

indicações por parte da ANP. Além disso, olhando sobre os dados

de vendas de óleo diesel nas bombas diretas aos consumidores

finais, vemos um cenário bem divergente quando observamos

do médio ao longo prazo.

Isto porque, os dados mais recentes da ANP relativos a março

deste ano [sendo que os de abril ainda não foram

disponibilizados] mostram que o volume de

venda de 5,39 bilhões de litros de óleo diesel

nas bombas se mostrou 7,74% menor que as

vendas de 5,84 bilhões de litros visto no mesmo

momento do ano anterior, em março de 2023.

Porém, olhando na margem, frente ao mês

imediatamente anterior, vemos que as vendas de

março se mostram 6,45% maiores que a demanda

de 5,06 bilhão de litros observada em fevereiro

deste ano. Há então um claro comportamento

divergente entre o avanço das vendas no curto
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prazo, por parte do comparativo

na margem, e a queda no

médio, frente ao comparativo

a nual .

Apesar disto, quem poderia

dar tirar a neutralidade deste

comportamento divergente da

demanda entre o médio e o

curto prazo é a comparação

frente a média de demanda

dos últimos cinco anos sobre o mesmo período. Porém, neste

sentido, as vendas de março oscilam apenas 0,26% acima do

padrão de vendas para esta época do ano que oscila em 5,38

bilhões de litros. Olhando para o restante do primeiro trimestre

do ano vemos que no médio prazo, ou seja, no comparativo

anual, há a predominância de ganhos dos volumes correntes

deste ano contra os do ano anterior, como é o exemplo de janeiro

e fevereiro de 2024 onde os volumes atuais de vendas se

mostraram respetivamente 12% e 5% maiores que o vistos no

ano passado. Já, um cenário contrário, pode ser visto no histórico

de curto prazo sobre o comparativo de demanda da margem,

frente ao mês imediatamente anterior, onde quedas são mais

frequentes de serem vistas do que altas. Apesar das vendas de

março terem se mostradas pouco mais de 6% maiores que as de

fevereiro, o padrão de baixa é mais comum de se observar quando

vemos que em janeiro e fevereiro as variações na margem para

a demanda de óleo diesel se mostraram com quedas respectivas

de -11% e -0,56%. Apesar disto, olhando para o comportamento

dos preços correntes sobre a média dos últimos cinco anos sobre

o mesmo período, vemos que há uma clara predominância de

ganhos das vendas de 2024. Porém a

SAFRAS & Mercado alerta que este se

mostra um comparativo com contaminação

estatística frente aos padrões menores de

demanda de óleo diesel dos anos mais

distantes da média.

Neste sentido, deixando de lado o

comparativo de cinco anos, vemos que os

argumentos das distribuidoras de que a

demanda final por óleo diesel se mostra

fraca e por isso as compras por biodiesel
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se mostram depreciadas ao longo do

primeiro e do segundo trimestre de 2024

procede parcialmente, a depender da ótica

de comparação de cada período. Neste

contexto a SAFRAS & Mercado alerta que há

a possibilidade de que esta seja apenas

uma argumentação de mercado para

justificar uma baixa demanda pontual por

parte dos compradores. Porém, de fato os

preços no mercado físico têm apresentado baixas ao longo das

duas primeiras semanas de maio.

Os preços atuais referentes a segunda semana de maio em

R$ 4,5618 se mostram 2,29% menores que a média de preços

geral observada em todo o Brasil em R$ 4,6687 o litro. Além

dessa queda de 2,29% da segunda semana de maio, o mercado

interno já havia observado um recuo de 1,40% na primeira

semana de maio em relação a quarta de abril. Com isso os

preços médios do biodiesel acumulam baixa de 3,65% nas duas

primeiras semanas de maio, o que neutralizam uma pequena

parte dos ganhos acumulados de 15,82% vistos entre o início de

março e o final de abril, onde o mercado de biodiesel teve dois

meses seguidos de ganhos acumulados.  É neste contexto que

os preços no acumulado do ano, entre a primeira semana de

janeiro e os dados mais recentes da segunda semana de maio

ainda acumulam ganhos de 3,41%. Além disso a média

acumulada do ano para os preços do biodiesel em R$ 4,3725

coloca os preços correntes da segunda semana de maio 4,33%

acima deste referencial, sendo este um posicionamento menor

do que o visto na primeira semana de maio quando os preços

correntes de até então se mostravam

7,03% acima da média anual

acumulada até aquele período. Até o

momento os dois períodos de maior

vantagem dos preços correntes sobre

a média acumulada do ano foram ao

longo da terceira e da quarta semana

de abril quando as indicações

observadas até então se mostravam

respectivamente em 8,06% e 9,00%

maiores que a média acumulada do

ano.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte I

Elaboração: SAFRAS & Mercado; fonte: EIA

Preços Mensais de Negociação de Cbios na B3
Em R$/Contrato de Cbios

Var. Ano % Var. M arg. % Var. M éd. % M édia 3 anos 2024 2023 2022
Janeiro 27,16 2,96 27,08 88,12 111,99 88,07 64,31

Fevereiro 9,00 -3 ,95 9,88 97,89 107,57 98,69 87,42

Março 1,37 -8 ,53 0,62 97,78 98,39 97,06 97,90

Abril 3,53 0,24 1,07 97,58 98,63 95,27 98,85

Maio 109,75 110,52 108,98

Junho 149,21 136,85 161,57

Julho 152,63 135,68 169,58

Agosto 111,18 132,08 90,27

Setembro 103,37 123,48 83,26

Outubro 100,99 110,94 91,03

Novembro 111,11 121,40 100,81

Dezembro 97,66 108,77 86,54

Total/Média 10 ,26 -2,3 2 9,67 109,77 104,15 113,23 103,38
Var. % Vol. Acum. 9 ,8 9 Distância. Expec. (%) 107,37
Perspectiva 2024 97,00 Var. expec (%) -14,34
Elaboração: SAFRAS & Mercado | Fonte: B3

Volumes Mensais de Negociação de Cbios na B3
Em milhões de contratos

Var. Ano % Var. M arg. % Var. M éd. % M édia 3 anos 2024 2023 2022
Janeiro 23,44 27,42 31,67 6,00 7,90 6,40 3,70

Fevereiro 50,00 25,32 32,59 7,47 9,90 6,60 5,90

Março 7,46 -27,27 9,09 6,60 7,20 6,70 5,90

Abril 23,68 -34,72 5,22 4,47 4,70 3,80 4,90

Maio 9,35 11,10 7,60

Junho 9,40 6,80 12,00

Julho 6,20 8,00 4,40

Agosto 3,40 4,60 2,20

Setembro 3,80 4,50 3,10

Outubro 5,85 6,20 5,50

Novembro 5,55 7,10 4,00

Dezembro 4,70 6,20 3,20

Total/Média 26 ,15 -2,31 19,64 6,07 29,70 78,00 62,40
Var. % Vol. Acum. 2 6 ,3 8 Distância. Expec. (%) 93,98
Meta para 2024 83,00 Var. expec (%) 6,41
Elaboração: SAFRAS & Mercado | Fonte: B3
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